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«cópia da ca rta  que en- nenTme q?ntQpossue 
jerecei ao Exmo Sr. Dr. assunto, da mesma fofma que 
José Pedro de Almeida, nao costumo dar satisfação a 
da resposta a o  oficio pu- :̂Uem quer que seja, Inclu-
blicado nesse jornal, em 
edição do dia 10 do cor­
rente •

Solicito de V.S. de a- 
0Crdo com a Lei de Im­
prensa, a devida publica­
ção •

Aminthas Melo 
Major

Lajes. 17 de Outubro de 1959 
Exmo. Sr. Dr.
José Pedro Mendes de Al­

meida
Nesta
Recebí há dias dêsse Juizo, 

um oficio solicitando provi 
dencias no sentido de extin­
guir com o ‘jôgo do bicho” 
nesta Cidade, fato èste que 
absolutamente não me sur­
preendeu ou mesmo me te 
nha causado estranheza.

Porem, surpreendido fi­
quei, quando no dia seguinte 
o jornal Correio Lageano 
que se edita nesta cidade, 
publicou na integra (natural 
meate a seu pedido ou man­
do) o referido oficio e a Ra­
dio Clubè de Lajes o divul­
gou também.
No dito oficio, estavam 

transcritos com carinho por 
V. Excia, trechos de ‘cartas 
anônimas” dirigidas a V. Ex­
cia, que com esta atitude, a 
meu ver, serviu apenas para 
expor ao ridículo, parte da 
Justiça de nossa terra re­
presentada por sua pessoa 
no Juizado de que é titular.
Publicar carta anônima, é 

dar-lhe uma assinatura. • • • • 
E o paragrafo lo  do artigo 

138 do Código Penas, diz:
“Na mesma pena incorre 

quem, sabendo falsa a impu­
tação, a propala ou divulga’.

V. Excia., com a publica­
ção mencionada, desmora-

viH* V - Excia ‘ da m'nha ' . a  particular, pois isto se
na o mesmo que dizer quan­
to gasto de feijão, arroz, ca­
te, farinha, sabã >, desinfetan­
te ou papel higiénico para 
que o público pudesse fazer 
o cálculo de quanto gasto e 
quanto me sobra. ..

Será que V. Excia, estava 
certo quando:

lo ) - Como Juiz, presidiu 
uma reunião da Associação 
Comercial de Lajes para tra 
tar do jôgo (contravenção 
sujeitando-se como aconte­
ceu, aos apartes impertinen 
tes inclusive de pessoas al­
coolizadas que se encontra­
vam no local?

2o) Fazendo declarações à 
imprensa, sôbre o “ jôgo do 
bicho”, oferecendo para sua 
extinção, o seu próprio san­
gue ?

3o) — Publicando trechos 
de ‘‘cartas anôrimas”, nafe 
quais se injuriava exclusiva­
mente as autoridades (Juiz- 
Promotores Delegado/?

Lembro ainda que logo a 
após o início do “ jôgo do 
bicho” nesta Cidade, no dia 
13 de março do corrente a- 
no, havia eu prendido “ em 
flagrante” quatro contraven- 
tores, quando, na Delegacia 
aparecia Salvaget Gonçalves 
dos Prazeres, tendo o solda­
do que o escoltava declarado 
haver mesmo sido prêso por 
V. Excia. que determinava 
as providências necessárias, 
tendo esta Regional inicia­
do o flagrante de Salvaget 
qual não foi a minha surpre- 
za quando logo 'em seguida 
recebi ordem de V. Excia.. 
para que fosse Salveget sol­
to depois de ser dado um 
“ susto” no mesmo, como se 
nós da Polícia, parecessemos

A pedido
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Orly Furtado

niretório Regional Presidente Direton

dessa
Exci.i.,

nhecimento si existia ou não 
go nest I Cidade.

somente poderá ter causado 
indignação e nojo
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, nao só Salvaget. com >, mas também, acredito,
Senhor Juiz, não só a mi n M a jo r  A m in th a 3  M a io

os demais que haviam sido homens de bem 
presos, e dessa data em di-J desta Cid ide, a 

passei a não tomar io-Jacima referida

aos (Obs. — O original estava 
e hoaest is devidamente assinado e com

ante. divulgação
(do ofiei'»)
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pel o 3o 
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Ao «Correio Lageano»
Quero, com palavras sin 

gelas sem preocupação de 
formas, te saudar no dia de 
hoje, velho «Correio La­
geano»!

Velho, porquanto em im­
prensa, os vinte anos de ar- 
duas existências que hoje 
completas, para nosso orgu­
lho, representam já, os pri­
meiros filamentos prateados, 
ornando a fronte moça e vi 
gorosa, com que a 21 de Ou­
tubro de 1939 sahiste á rua.

Da Quintino Bocayuva on­
de nascestes, jovem e guapo, 
vibrando de civismo e entu

que debutaram. Depois, com 
tuas estrepolias carnavales­
cas, incentivavas aos homens 
em outros dias, a lutarem 
pela qrissa terra em pugnas 
partidarias o que bem mos­
tra a elasticidade e a firme 
disposição de animo, dr *\ to­
dos servir.

Teu olhar astuto fixou to­
dos os lauces da vida diaria; 
desde o mais humilde boté- 
co, onde o borracho fugindo 
á reálidade, nos olha sem ver, 
até aos grandes ambientes, 
onde ao tinir das taças e 
bailar de sorrisos, vistes

e outras que te esperam, al­
guma fica; tem que ficar, m is, 
o julgamento só virá depois. 
Na falta de um presente á 
altura de teu merecimea’ ). 
lembrei-me do unico que ;ne 
resta, mas. . a ti entrego, 
neste 20u ano de tua existên­
cia: A PRIMEIRA PAGINA, 
DO DIÁRIO QUE ESCRE­
VESTES!

Danilo T. Castro

siasmo; arfando o peito de também a fuga á realidade, 
são ideal, de amor á terra \ Teus olhos marejados de 
acompanhei a tua subida pe- lagrimas assistiram cenas 
la Rua 15, para depois nos dolorosas, tanto nas choupa- 
cafés, nas esquinas, nas lo nas e nos palacetes, como 
ias e nos lares assistir as em nossas ruas ensolaradas; 
apresentações de praxo. Ou- a dor a nivelar os ambientes! 
vi gritares bem alto e todos Tantas vezes a tarja de 
ouviram que, pautarias tua crepe em teu braço vi, Gran- 
vida para a união e solida- des e pequenos, \elhos e 
riedade- o respeito ás auto- moços, fortes e fracos sem 
ridades- o amor á cultura, ao distinção política, religião ou 
progresso e á ordem. côr. suas quedas foram con-

E boie folhando teu diário, tadas em detalhes, enlutando 
cheias de tão belas a todos ou alguns,pagina.

fotografias, senti o desejo de 
um abraço forte e amigo, a- 
gradecendo a ti, pela ca 
minhada não facil que ence-
tciStGS

Ano a ano como trabalhas­
tes amigo velho. Correrias e

te leva

fizestes, 
'uimprindo um dever de so­
lidariedade humana, nas pa­
ginas do teu diário que hoje 
abri. m

Tens trabalhado e sofrido, 
meu velho amigo! Mas á me­
dida que o tempo avança, 
vejo passares pela Marechal

ramPa palmilhar toda cidade Deodoro, rumo ao centro; eu 
“ Ä  de olhos e ou - -  "■
vidos á espreita.

Qual quéro quéro nas

mais velho. tu. . . também, 
mas sempre no desejo nobre 

co- de bem servir a todos, indis- 
Quando sentires

a re-

vilhas avisastes á Casa Gran-1 tintamente Quando sentires 
íp  a âoroximação de vian-jalgum desfalecimento, lem- 

n es que passavam ou que brate- da antiga historia um 
dântes Q * njudastesa homem, um guri e um cava-pousada pediam, n^ u a a iguns ge puchare8 0 cavalo,

outros,'junto cora o guri . . está 
pratos I errado! Se, montares e dei- 

x r o guri á pé. . . também 
está errado! Se. o guri mon­
tar e tu pucliares . . não dá 
certo! se afinal, num gesto de 
afli< ão e afobares, carregan­
do o cavalo ás costas. . . 
muito piór ainda!

Desta maneira vês que a 
estrada tem sido longa e pe­
nosa; espinhos e flores; la ­
grimas e sorrisos e assim . 
continuarás, não te iludas! 
Destas correrias de 29 anos

servir a mesa onde, 
saiam agradecidos e 
talvez cuspindo nos 
após se fartarem, para

tÍI-Não importa meu velho, o 
laieano é e continuará sem- 
Dre o mesmo, sempre rece­
bendo a todos de braços a-

btVirando as paginas vi dan­
ces em todas as soc.eda-gSsgSfê

ça feminina das gerações

$ Correio
Lageano

S E M A N A R ÍO
S A B A D O 7T ,

Outubro de 1939 jX  l

ANO I N° 1

_____ )____________
o Ç o ]  p Ç a ]  ^Ça| qr*>'

Com este seu primeiro numera, 
inicia o nosso Jornal, a camioh ida 
pela trilha espinhosa da pubieida- 
de. Nascido das necessidades ain- 
aientes, será uma valvula do pen 
sarnento de Lages, a refletira épo­
ca passante, atravez seu progres­
so: intelectual, social e material. 
Embora de formato modesto, devi­
do as possibilidades do momento, 
traz em si o estimulo que agita, ^  
eleva, desperta e o anseio de lu­
tar pelo engrandJblruento desta 
terra, seguindo e incentivando tu­
do que lhe parecer de necessida­
de. Orientação sadia, princípios 
elevados, subordinando-se aos, qu j 
o dirigem, e á culta sociedade qu > 
os ampara Elo de ligação c me > 
de intercâmbio entre os Municípios 
deste prospero Estado. Arrastando 
desígnios bem fadados o nosso pe­
riódico vibrará de ideal, entusias­
mo e civismo. Trabalhará para a 
unifio a solidariedade; o respeito 
às autoridades; o amor á cultura 
intelectual e física; o progresso e 
á ordem; finalidades exponenciaes 
da Baça

Nestes propositos, eneorajanos a 
convicção de obtermos o apoio 
impresclndivel de todos os conter­
râneos, que saberào dar a este se­
manário, um acolhimento acalenta­
dor. digno de nossos esforços, e, 
também nos auxiliarão nesta tare­
fa util e difícil de propugnar po. > 
desenvolvimento sempre crescente 
de L a g c e m  todos os sectores 
das atividades humanas, porqu» 
foi com esta visto promissora que 
surgiu o “ OORKEIO LAGEANO».
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IMOTAS EM ARQUIVO (N- 16) Do Museu Hlstórico "Thiag0 de Castr0” 
B O L E T I N S  D A  I M P R E N S A  E M  L A G E S

Quando do assassinato do 
Senador PINHEIRO M ACHA­
DO, saiu em Lages, o seguin 
te boletim.

B O L E T I M

D O LA G E A N O
Hontem á noite, recebemos 

do nosso correspondente, cm 
Florianópolis, os seguintes te 
Iegramas, à respeito do assassi­
nato do senador Pinheiro Ma­
chado, e nos apressamos em 
divulga-los. Eil-os:

FPOLIS. 10

Senador Pinheiro conversa­
va no saguão do Hotel dos 
Extrangeiros com os políticos 
paulistas Cardoso Almeida, Al- 
burquerque Lins, Bueno An­
drade, Rubião Junior, aos 
quaes fora visitar. De repente 
um indivíduo apressadamente 
passou pelo grupo dando forte 
encontrão no senador Pinhei­
ro.

Imediatamente S. Excia.disse:
“ Bueno, estou apunhalado”. 

Deu dois ou tres passos e 
cahiu O deputado Cardoso 
d’Almeida acompanhado de di­
versas pessoas precipitou-se pa 
ra a rua, conseguindo prender 
o criminoso que ainda tinha 
na mão o punhal

Poucos minutos depois che­
gou a esposa do general P i­
nheiro, tendo se desenrolado 
então uma scena dolorosissi- 
ma. Deputado Dino Bueno, tes­
temunha ocular affirma que o 
Senador Pinheiro foi apunha-

ado pelas costas. Suas ultimas 
palavras foram:

“ Apunhalaram-me!’’
O assassino, segundo a 

maioria dos jornaes. chama-se 
Francisco Manso de Paiva 
Coimbra, rio-grandense. com 
24 annos de idade, nasceu em 
Jaguarão. Segundo outros jor­
naes é pernambucano No mo­
mento de ser preso proferiou 
as seguintes palavras “ Sim. 

Fui eu o assassino; fui eu 
quem o matou; esta aqui a 
faca. “No bolso do criminoso 
a policia encontrou o seguinte 
bilhete: “ Se eu morrer não 
criminem ninguém pela morte 
de Pinheiro Machado”. O jo r ­
nal “ A  Rua” diz que o crimi­
noso declarou ao Dr Chefe 
de Policia, que assassinou P i­
nheiro sem insinuação de pes­
soa alguma; tinha resolvido 
praticar o crime por si mesmo, 
motivando esse seu proceder 
te.- passado fome no RioGran 
de devendo isso á Pinheiro.

Estão guardadas pela policia 
as residências dos senadores 
Pinheiro Machado e Ruy Bar 
bosa. Estão de promptidão as 
forças do exercito, marinha e 
brigada policial. Todos os na­
vios de guerra estão de fogos 
accesso.

Nas fortalezas as guarnições 
estão de absoluta promptidão. 
É indiscriptivel o abalo pro­
duzido na população do Rio.

O aspecto da cidade é im­
pressionante.

A  policia tem effetuado di­
versas prisões.

O cadaver do senador Pinhei­
ro foi transportado para sua 
residência, no Morro da Gra-

ça, onde inúmeros amigos cho­
ram convulsivamente.

Fpolis. 10

Os jornaes d'aqui publicam

■ | a Um automovelVenae-se ford « w”
■  Em estado a toda prova

Os interessados devem' 
procurar a Auto Peças Posto Coral.

Aproveitem preço de ocasião.

extenso serviço telegrafhico, 
especialmcnte “ O ESTADO” 
que estampou o retrato do Se­
nador Pinheiro Machado. O

Governador do Estado decre­
tou luto official, por tres dias, 
mandando encerrar hoje o ex ­
pediente das repartições, has­
teando bandeira em funeral.

Assembléia Legislativa 
—  em Foco =

Cassação de mandato
RESOLUÇÃO N” 227 de 9 

de outubro de 1.959.
O Presidente da Assembléia 

Legislativa do Estado de 
Santa Catarina faz saber que 
o Poder Legislativo aprovou 
e êle nos termos do Artigo 
31 da Constituição do Estado, 
promulga a seguinte resolu­
ção;

DECLARA A PERDA DE
MANDATO.
Artigo Io - Fica, na con­

formidade do que dispõe o 
§ 2° do art. 11 da Constitui­
ção do Estado de Santa Ca­
tarina cassado o mandato do 
deputado Manoel de Mene­
zes, eleito em 3 de outubro 
de 19 '9 sob a legenda do 
Partido - Social Progressista

I (PSP) em face do seu proce- 
j dimento ser incompatível 
! com o decoro parlamentar.

Art. 2“ Esta Resolução 
entra em vigor na da­
ta de sua publicação, revo 
gadas as disposições em 
contrário.

Palácio da Assembléia Le­
gislativa do Estado de Santa 
Catarina, em Florianópolis, 9 
de outubro de 1 959.

a) Braz Joaquim Alves 
Presidente.

Deputado Francisco 
Canziani

Encaminhado à Mesa, pelo 
Deputado Francisco Canzia­
ni, requerimento, em que o 
mesmo solicita 60 dias para 
tratamento de saúde, foi com

Enrique Navarra exibiu- 
se em Lajes

Segunda feira a noite, 
exibiu-se no Clube Io de 
Julho, o afamado fanta­
sista argentino Enrique 
Navarra campeão sul 
americano e mundial de 
Fantasia Classica, e cam­
peão de Três Tabelas 
de Paris - França.

Enrique Navarra con-

seguiu maravilhar a to 
dos os presentes com 
vários numeros de ca­
rambola, lições de três 
tabelas e outras hilarie 
dades do bilhar, sendo 
que foi vivaraente aplau 
dido por todos aqueles 
que compareceram no 

I Clube I o de Julho.

parecer favorável da Mesa, 
aprovado, pelo plenário da 
Casa. em sessão de 12 ou­
tubro.

Regime de urgência 
para o Projeto de Le' 

Lei N° 355/59
A requerimento do depu­

tado Osni de Medeiros Re- 
gis e de outros srs. deputa­
dos, foi aprovado o regime 
de urgência para o Projeto 
de Lei 355/59 que declara de 
utilidade pública a Associa­
ção Irmão Joaquim

Projeto de L e iN 0 331/53
O deputado Ruy Hulse, 

requereu e obteve, a inclu­
são na Ordem do Dia, no 
do projeto de lei n° 331/59 
que declara de utilidade pú­
blica a Sociedade Corpo de 
Bombeiros Voluntários, de 
Cri8ciuma.

K3

Produtos Ipiranga
ORGULHO DE N O S S O  N A C IO N A L IS M O

Caro amigo consumidor
Você naturalmente já notou o rendimento e conservação do seu carro com óleos e gasolina IPIRAN ­

GA, m,ais octanas 10 PONTOS MELHOR — refinada ali no Rio Grande do Sul.
Continue assim a prestigiar esta marca. E o Serviço IP IR ANG A  que formará em vcca um novo con­

ceito sôbre a solicitude e a atenção com que costuma atender aos automobilistas de todo o Brasil.

POSTO IPIRANGA
AVENIDA MAL. FLORIANO LAJES

O PIONEIRO EM SANTA CATARINA
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R O N D A  S
SOCIALINO COMENTA

Cl  AL
Acontecimento de real im­

portância para a nossa so­
ciedade, foi a recente visita 
da Miss Brasil, a nossa cida­
de, num empreendimento de 
vulto do Clube lo de Julho, 
uma entidade que não tem 
poupado esforços no sentido 
de elevar cada vez mais a 
nossa sociedade.

X X X

A chegada da mais bela 
brasileira deu-se por volta 
das 16 horas em um avião 
da Real. sendo que desde o 
Aeroporto Correia Pinto até o 
Grande Hotel Lajes, por on­
de desfilou o carro aberto, 
conduzindo a Srta. Vera Ri 
beiro, a mesma foi vivamen 
„e aplaudida por uma grande 
multidão de pessoas que es­
tacionou nas imediações do 
centro da cidade.

X X X

Uma das homenagens que 
calou fundo no seio de nos 
sa população, foi a que pres­
tou Miss Brasil ao extinto 
estadista Senador Nereu Ra­
mos, com a colocação de um 
bouquet de flores em seu 
monumento sito á Praça Jo­
ão Costa .

x

Por volta das 17 horas, a 
Srta. Vera Ribeiro concedeu 
no Grande Hotel Lajes, uma 
interessante entrevista á vá­
rios jornalistas de nossa c i­
dade, e ás 19,30 horas foi ho­
menageada com um grande 
banquete que lhe foi o fere­
cido pelo Rotary Clube de 
Lajes, oportunidade era que 
compareceu grande numero 
de convidados e altas perso­
nalidades do nosso mundo 
social.

compasso da finíssima .musi­
ca do Conjunto das Horas, e 
num ambiente primaveril on­
de predominou o luxo e a e 
legancia, Miss Brasil desfi­
lou perante todos os espec­
tadores, dando uma demons­
tração de sua beleza e sim­
patia, esses mesmos predica­
dos que conquistou no Mara- 
canazinho no Rio de Janeiro 
e em Long Beach nos Esta 
dos Unidos.

X X X
A visita de Miss Brasil em 

Lajes, como era esperado 
foi e talvez seja o aconteci­
mento marcante da tempora­
da de 19Õ9, deixando com 
isto muitas saudades tanto a 
nossa população como ao e- 
norme corpo associativo do 
Clube lo de Julho, pois a 
Srta. Vera Ribeiro deixou 
gravada uma recordação em 
todos os corações de nossa 
população.

XXX
O Clube Recreativo Juve- 

vil realizou em a noite do 
ultimo sábado o seu grande 
baile da "Saudade” , cujas de­
pendências estiveram total­
mente tomadas por um ele­
vado numero de convidados 
e associados.

Nesta mesma noite foi en­
cerrado o concurso para a 
escolha da Rainha da Prima­
vera daquele clube, cujas 
vencedoras foram as seguin 
tes: Rainha, Srta. Joaquina 
Souza e princesas Srtas: I- 
nacia Pinto e Janete Schlem- 
per.

O conjunto da Saudade di­
rigido pelo Sr. Joaquim Me- 
lin Filho, abrilhantou este 
baile, cuja organização este­
ve a cargo dos Srs. Eurico 
de Liz, Antonio Farias e 
respectivas esposas.

Como ponto culminante da 
visita da 5a mulher mais be­
la do mundo, á Lajes, foi a 
soirée realizada no 

Clube lo  de Julho, aconteci­
mento social que superou a 
todos os anteriores realiza 
dos em nossa urbe.

Nessa oportunidade ao

No proximo sábado, o Clu­
be do Comercio de Porto A- 
legre, será palco de um dos 
maiores acontecimentos so­
ciais do sul do paiz, com a 
realização do Baile do Per­
fume, uma festa de sonhos 
para 74 debutantes.

Entre as novas debutantes 
!do Clube do Comercio, está

incluída a gentil Srta. Miriam 
Bianchini Avila, filha do ca­
sal Valdo da Costa Avila, 
pertencente a alta sociedade' 
lajeana.

X X X
Miriam desfilará como re 

presentante do < lube 14 de 
Junho e de nossa cidade

Para este baile do clube do 
Comercio virá do Rio Gran­
de do Sul a grande orques 
tra de Severino Araújo, sen­
do que a valsa principal se­
rá tocada por uma Orquestra 
Sinfónica da Capital gaúcha

X X X
Assim pela primeira vez 

nos anais sociais, a nossa ci­
dade estará representada num 
acontecimento social de 
grande envergadura, atravez 
da simpatica Srta. Miriam 
Bianchini Avila.

X X X
No proximo dia 31, o Sin­

dicato dos Garçons, fará re­
alizar um grande baile no 
Clube Recreativo Juvenil, no 
qual deverão comparecer in­
corporados todos os seus as­

sociados.
A grande Orquestra Gua­

nabara dirigida por Vivaldi­
no Athayde abrilhantará este 
baile.

X X X
O Clube lo de Julho em 

combinação com o Clube do 
Funil estão desde já tomando 
todas as providencias, para 
o baile da Máscara que será 
realizado em meados do mês 
de Dezembro nos salões do 
Veterano. Como se nota o 
< lube lo de Julho e o Clube 
Funil não dormem no ponto, 
e já trabalham com grande 
antecedencia para que o Bai 
le da Mascara marque suces­
so absoluto em nossos meios

X X X
Hoje ás 2 ) horas no Cine 

Tamoio, será realizado um 
grande festival acordeonico 
da Orquestra Classica de A- 
cordeons do Paraná, em be­
neficio do Hospital Infantil 
da Sociedade Beneficiente 
Seara do Bem, em cuja pre­
sidência encontra-se a Sra. 
D. Auta de Castro Silva.

Noticias de Brusque
Duas m odernissim as 
Piscinas em Brusque

As obras na Sociedade Es­
portiva Bandeirante prosseguem 
em ritmo bastante acelerado. 
Após as escavações procedidis 
com a colaboração do sr. P re ­
feito Municipal e Departamen­
to Nacional de Estradas de 
Ferro, a firma construtora 
R O M B A C II & C IA . já fundiu 
as paredes da piscina de cri­
anças esperando conclui-la a- 
té o fim  do correnfe mês.

Simultâneamente com ostra 
balhos da pequena piscina es­
tão sendo atacados os serviços 
de construção da piscina de a- 
dultos, cuja conclusão está 
prevista para o mês de dezem ­
bro do ano em curso, depen­
dendo seu funcionamento ape­
nas do fornecim ento de aguas 
pelo Poder Público, cujas o- 
bras também estão em franco 
andamento.

Desfile de M odas
Grandioso desfile de modas,

Confie as suas cargas ao

Expresso Joinvi- 
lense Lida.

Transporte de Rio, São Paulo, Curitiba, Joinvile, Lajes, Por 
to Alegre e demais praças do Sul do Brasil.

Rapidez e garantia só no
EXPRESSO JOINVILENSE LTOA,

patrocinado pela Casa Peiter 
de Blumenau movimentou o 
mundo social de Brusque

Setenta modelos para as es­
tações da primavera e verão 
foram apresentados por graci­
osas senhorinhas nos aristocrá­
ticos salôes'do C. E. Payssandú

O Rotary Club de Brusque 
recepcionou quarta feira últi­
ma, em sua reunião normal, o 
Governador do Distrito 465 
(Sta. Catarina) Isaltino Raisel, 
de Caçador e que veio tomar 
contacto e conhecimento do 
trabalho desenvolvido pelo e- 
ficiente Clube Brusquense.

Aum ento no “Salario '  

dos Deputados
Repercutiu desagradávelm en­

te em todos os setores do Es­
tado e principalmente em Brus­
que o novo aumento votado 
(em  causa propria) pelos srs. 
Deputados Estaduais. Adian­
tam os rumores que vários no 
vos cargos foram criados para 
agazalhar afilhados dos ‘ donos 
da ‘  bola”  na Assembléia.

Comissões-
A  Comissão de Construção 

da Pista de Atletismo na SEB 
reunir-se-á semana próxima na 
residência do sr. Arthur Schl 
osser afim de deliberar o im e­
diato inicio das obras, já que 
o SÉSI colocou o numerário 
integralmente a disposição 
deste empreendimento

Para tratar de vários assun­
tos de sua competência espe­
cialmente do Campeonato Bra­
sileiro de Xadres por equipes 
O dr. Francisco Dali’ Igna reu­
nirá os membros da Comissão 
de Esporte do Centenário na 
semana próxima. Importantes 
problemas serão equacionados 
pelo órgão qne controlará as 
competições esportivas do Cen 
tenário.

Cacareco era 
Femea

Uma descoberta sen­
sacional teria abalado 
os círculos políticos de 
São Paulo, pois o cele- 
tre  rinoceronte Cacare­
co, que obteve mais de 
90 mil votos para a Ca- 
inara Municipal paulista, 
não passaria de uma 
dengosa Cacareca, que 
por engano ou maldade 
teria sido apresentado 
ao eleitorado paulista 
como um candidato mas­
culino.

A Willys Overland 
lançará novo tipo 

de carro

Já se encontra era li­
nha de montagem e seri 
lançado ainda êste mês 
no mercado automobilís­
tico nacional, u n novo 
carro de passageiros pe­
la W illys Overland d > 
Brasil, com a participa 
ção da Renault.

Trata se do Dauphine. 
um tipo de automovel 
lançado na França em 
1956.

Caryl Chessman, que 
tem ocupado as man­
chetes dos jornais de to­
do o mundo, será exe­
cutado na próxima sex­
ta feira na prisão de San 
Quentiu na Califórnia.

Baldados tem sido os 
apelos de todo o mundo 
para a não execução 
daquele novel escritor, 
pois a justiça norte ame­
ricana está intransigente 
de que Chessman deve­
rá morrer.

Sr. Lauro
W aldrigues
Aniversariou no ultimo 

sábado, dia 17, o  ̂r. 
Lauro Waldrigues. pes­
soa bastante relaciona­
da em nossos meios, e 
que já ocupou a presi­
dência do Clube Recrea­
tivo Juvenil.

Ao nataliciante envia­
mos as nossas felicita­
ções
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Secçào Feminina:
OS VÁRIOS PRATOS DE ARROZ Pequenos conselhos
ARROZ ORIENTAL — 403 

gramas de arroz — 4 ovos — 
2 pimentões vermelhos — 4 
colheres (sopa) de caldo de 
carne — 4 colheres (sopa) de 
parmesão ralado — 2 colhe­
res! sopa) de farinha de tri 
go — 1 pitada de sal — 1 
pitada de colorau.

Faça cozinhar o arroz em 
água e sal inão deve ficar 
muito cozido), passe o em 
água fria, e depois de coá-lo, 
deixa-o de parte. Cozinhe os 
ovos t8 minutos), destaque os 
e deixe de parte. Ponha em

uma tijela dois pedaços de 
manteiga, do tamanho de uma 
nóz) e dissolva lentamente 
com o caldo, amassando, a 
fim de obter uma pasta mo 
le. Junte sal, pimenta, colo­
rau e os pimentões picadi 
nhos e sem sementes. Aque­
ça o arroz no fòrno, já em 
uma fôrma pirex com o res­
to da manteiga: misture, a- 
crescente o queijo, misture 
ainda e, enfie nele, com a 
ponta para cima, os ovosdu- 
ros.

Leve à mesa o arroz as

A SUMOC v:m  de dirigir um apêlo aos estabe­
lecimentos bancarios no sentido de que sejam ri-j 
gorosamente respeitadas as limitações sobre as 
taxas de juros dos depositos bancarios. Tem se 
multiplicado as infrações ao estipulado com sé­
rios riscos para a estabilidade do sistema ban­
cário.

Em oportunidades anteriores, a pratica de ele­
var afoitamente as taxas de juros para atrair 
depósitos bancarios deu resultados desastrosos. 
Diversos estabelecimentos não suportaram a cor­
rida de juros e foram a falência, para irremediá­
vel prejuizo dos depositantes. Justamente para 
evitar tais danos, a SUMOC fixou os limites, que 
agora estão sendo desrespeitados.

Todos os bancos indistintamente têm a perder 
gom desconhecimento de medida da SUMOC. Os 
■grandes por não estarem iispostos a utilizar tais 
métodos de concorrência e os pequenos dêles a-j 
cabarem viiimas. Eis porque o apêlo Mo orgão 
regiT.ador do comércio ba ícario deve ser acata­
do. Se tal não ocorrer outras medidas, terão de 
ser afastad is e o serão, confiamos na defesa da 
estabilidade do sistema bancario brasileiro.

sim preparado e o môlho à 
parte, em molheira, e sirva 
tudo quentíssimo.

FRITAD1NHAS DE ARROZ 
— Aproveite para êste pra­
to sobra de arroz feito com 
manteiga ou com môlho. Jun 
te um ovo e um pouco de 
farinha de trigo e misture de 
modo que se forme uma 
massa mais ou monos den­
sa; depois pegue com uma 
colher bocados dessa massa 
e frite-os em gordura quen­
te; tire quando estiverem 
dourados e povilhe com quei­
jo parmesão ralado Se qui 
ser preparar estas fritadinhas 
para as crianças que muitos 
a apreciarão, proceda da 
seguinte maneira: faça um 
arroz com pouquissimo sal, 
prepare a massa como já 
foi indicado, junte lhe algu­
mas passas ou maçãs em 
fatias bem feitas; depois de 
fritos os bocados, polvilhe-os 
com açúcar baunilhado.

Varias manei­
ras na vida 

diária
Quando se apresenta uma 

pessoa à outra, é indispen 
sável a cordialidade entre 
ambas, mas devem ser evi­
tados os exageros. Se é cen­
surável a atitude fingidamen- 
te austera, não o é menos a 
familiaridade excessiva.

XXX
As pessoas que cumpri­

mentam com grandes reve­
rências e espavento acredi­
tam erroneamente que são 
elegantes e corteses, quan­
do, na realidade, só caem ao

— Para tirar manchas de ferrugem é aconselhável 
usar uma solução fraca de sal e limão, caso se trate de 
tecidos de algodão ou de lã branca.

— Não se deve ter a geladeira completamente cheia 
de alimentos já que é necessária a circulação do ar.

— Quando for fazer sopas, cozinhar batatas ou outro 
prato que exija a adição de água e e,-ti ver cozinhando em 
fogão a gás, junte apenas a quantidade de água nece >á- 
ria. Se durante a fervura faltar água, aí então adicio u .

- Quando um molho estiver demasiadamente lic, do 
deve se acrescentar um pedaço de manteiga amas ada 
com um pouco de farinha de trigo o que o tornará iis 
denso

A  b e le z a  d o s  b ra ç o s
Os braços são lindos quando não demasiados gordos 

ou magros e musculosos: a pele deve ser lisa e macia 
mesmo no ponto mais dificil. . . O cotovelo o qual na 
maioria das mulheres é áspero e amarelado. Braços per 
feitos é dificil encontrar, assim como um rosto perfeito, 
principalmente numa época, como atual, cujo gosto no 
sentido da graça feminina tende a criar mais ângulos que 
curvas. Frequentemente encontramos mulheres corpulentas 
com braços esguios, e vice-versa, mulheres magras com 
braços gordos. De ambos os defeitos o mais fácilmeute 
corrigível é o do último caso.

rídiculo, pois lhes falta natu­
ralidade nos modos e ade 
manes

XXX
Não se deve confundir ami­

zade com abuso de confian­
ça, por maior que seja aque­
la. Os que caem nessa falta 
só grangeiam antipatias e 
jamais terão amigos verda­
deiros, serão tratados sem­
pre com justificadas reser­
vas.

XXX
Ni nca se deve esperar o 

último momento para se man 
dar felicitações por um ani 
versário, um casamento, etc. 
Corre-se o risco do esque­

cimento e também de o nos­
so cartão chegar tarde. Nes­
ses casos é preferível aute- 
cipar-se a se ficar em falta.

XXX
Quando em um clube es­

treitam relações uma jovem 
e um rapaz, deve ela condu­
zir-se com a mesma cir­
cunspeção com que o faria 
se se encontrasse em casa 
de amigos. Nada em sua con­
duta ou conversação deve 
dar lugar a que se suponha 
que, por encontrar-se em 
público, prescinda ela das 
atitudes convientes a uma 
môça.

V.

UMA OBRA-PRIMA PARA GRANDES CARGAS!
O NOVO
LP-331
chassis pesado para: 

CAMINHÃO 
CAVALO-MECÂNICO 
BASCULANTE

165 HP A 2.000 R.P.M
Procure-nos para obter tòdas as especificações e detalhes para o máximo 
aproveitamento dêste notável caminhão.

CONCESSIONÁRIO AUTORIZADO:

Rufc Manoel T. de Castro, 156 
- End. Teleg largas -

Fone 253 Caixa Postal, 27 
Laj9s —  S. Catarina
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olocação por pontos perdidos
10.izeiro 
20iminense 
30imeiras 
40cional
p« j°£ ° Cruzeiro x Fluminense foi adiado para o 

dia 6 dezembro- e 0 j° g °  irrealizável entre o Fluminen­
se e Nna*’ enc°ntra-se na JDD para julgamento .

2a Divisão Suada vitória  do Cruzein
0 p p
1 p p
3 p p
4 p p

N

ataque mais positivo
j.uzeiro
2ilmeiras
Opcional
4luminense

Defesa m enos v a sad a
jruzeiro
jluminense
•almeiras
.acionai

Artilheiros

12 gols 
8 ”
4 ’’
3 ”

2 gols
3 ”
8 ”

14 ”

sobre o Palmeiras
O Cruzeiro conservou a assim constituídas: Cruzeiro:

uniz (Palmeiras) 5 gols; 2o Nigemann, Raimundo e 
Rui (teiro) 3 gols; lo Godoi (Nacional) e Farias (Flumi 
nenstgolsi 4o Grilf, Deco, Dico (Cruzeiro) Ivandel e 
Chicdci°na1) ’ Eseron' Isidoro e Geli (Palmeiras» 1 gol.

Artiheiro negativo
iloacir (Palmíiras) 1 gol.

Taça Eficiência

liderança invicta da tabela, 
ao superar o Palmeiras por 
2 á 1, num triunfo dos mais 
suados do conjunto estrelado, 
que não esteve bem na tar: 
de de sábado.

Ao contrario do Cruzeiro, 
o Palmeiras rubricou uma 
das melhores atuações do 
atual campeonato, e fazia 
por merecer ao menos o 
empate.

No primeiro tempo o Cru 
zeiro vencia por 1 á 0, gol 
de Rui aos 32’, após uma 
bonita cabeçada.

Aos 2’ do segundo tempo, 
Rui novamente consigna o 2o 
tento estrelado, para Muniz 
aos 9’ descontar para o Pal­
meiras, finalizando assim a 
partida com a vitoria do 
Cruzeiro por 2 á l 1

As duas equipes atuaram

Jruzeiro
’almeiras
duminense
Vacional

Arqueiraí m enos vasado s
laudio e Onir (Cruzeiro) 
jrival (Flunnense) 
luck (Nacioal)
Valdemar (’almeiras)
Sebastião (iãcional)
Arrecadxções

’almeiras
vacional
Cruzeiro
.'luminense

Arbitragens

luarez Garslotto
\ntonio Saza Filho e Osvaldo Costa

Poxim a R odada
Cruzero x Nacional

10 pontos
1.5 ”
0,5 ”

0 ”

1 gol
3 ”
4 ”
8 ”

10 ”

Cr$ 610,00
Cr$ 525,00 
Cr$ 220,00
Cr$ 135,00

2 vezes 
1

O Independente con­
segue mais um 

empate

O Independente de Curiti 
banos colheu domingo ultimo 
mais um empate em seus 
domínios pelo escore de 1 á 1, 
frente ao Carlos Renaux de 
Brusque.

Ozair, Zé e Cadinhos; Tene 
bre, Deco e Juba; Raimundo, 
Nigemann, Rui Dico e Grilo.

Palmeiras: Valdeinar, Moa- 
cir e Vanei; Jovito, Isidoro e 
Nino; Pelé, Geli, Muniz, Adil­
son e Eraldo.

Destacaram-se no onze 
vencedor; Ozair, Cadinhos 
(O melhor dos 22) Deco, Ni­
gemann e Rui, ao passo que

no Palmeiras sobressairam- 
se Valdemar, Vanei, Jov :o, 
Isidoro e Adilson.

Na arbitragem esteve o Sr. 
Osvaldo Costa, com uma b< a 
atuação.

A renda foi uma verdadei­
ra calamidade, passando pe­
las bilheterias do Estádio 
Municipal a importância de 
CrS 170,00.

Vitorioso o Paula Ramos 
em roaçaba

Mais ura brilhante resulta­
do vem de colher o Paula 
Ramos neste estadual, ao

vencer o Comercial por 2 á 
i nos proprios domiuios des­
te.

0 Caxias ainda na liderança
O Caxias F.C, de Joinville, 

manteve-se ainda na liderança 
ao superar o Atlético Ope-

rario de Crisciuma por 1 á 0, 
em jogo que foi realizado 
na Manchester Catarinense.

Aguardem para domingo,

'u z s iro  x N acionals

Frieiras errotado em Trombudo Central
quadro davE. Palmeiras preliou amistosamente do- 

mgltimo na Icalidade de Trombudo Central, saindo 
ardo pelo esore de 4 á 2, após um jogo dos mais 
«piios.

umenau
A Emp*sa Auto Viação Hasse corauni- 

Cíios S en tes  Viajantes que acaba de inau- 
gHr a suáinha em Ônibus direto a Blu- 
Idau e Vfe Versa, sendo nos seguintes ho- 
raos :

Saidas e Lajes ás 3as, 5as e Sábados ás 
130 horas

Saidas e Blumenau ás 2as, 4as e 6as 
{ i2,30 horas

Pari brevôerá diariamente — Desde já a- 
grafecemoa preferencia.

Heiert H asse — Proprietário

(

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO:

A  E L E T R O L A N D I A
Rua Coronel Cordova, S/N. — Fone 331 — L ;jes  — S. Catarina
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Â Política Maciona! tom a novos

Croniqueia da Cidade
Animais soltos pelas ruas da cidade

Lajes, como é sabido, é denominada por to 
dos como a Princesa da Serra, isto não temos dú­
vida e até por sinal sentimo-nos honrados com 
essa distinção que se dá a nossa terra natal.

Para atingirmos o titulo de Princesa de uma 
região, é necessário que saibamos preservar o 
nosso patrimônio, zelar por aquilo que de fato 
nos pertence, e não podemos de forma alguma 
consentir que a nossa querida Lajes seja relega­
da ao abandono ou receba um adjetivo de uma 
pessoa que aqui passou, e denorainou-a «Terra de
ninguém».

Esta pessoa falou em ruas sujas, em falta de 
higiene em determinados estabelecimentos comer­
ciais, era desorganização do transito, em animais 
soltos pelas ruas e outras cousas mais.

Vamos deixar os intrincados problemas de 
ruas sujas, falta de higiene, e desorganização de 
transito, para tratarmos de.assuntos que por sinal 
é ura dos mais cruciantes em nossa urbe, trata- 
se dos animais soltos pelas ruas da cidade.

Embora sabendo-se que diversas providencias 
fossem tomadas á vários mêses atráz com refe­
rencia a esta irregularidade, de os animais pas­
searem a seu bei prazer pelas nossas ruas ou de­
liciarem se com as gostosas gramas de nossos 
jardins, ou mais ainda pelas delb-iosas couves e 
repolhos de nossos quintais, notamos que nada ou 
pouco adiantaram essas providencias tomadas pe­
los poderes responsáveis.

De dia ou e noite notamos que cães vagueiam 
livremente pelas ruas da cidade, sem siquer se­
rem molestados no seu intento de saborearem al­
gum ingrediente contido nas latas de lixos.

Alguma providencia deve ser tomada contra 
os caninos, sem usarem a bárbara ignorância de 
exterminá-los com bolas venenosas.

Somos apologistas que os castigos de pren 
dê-los nas carrocinhas, e aplicar as devidas mul­
tas aos seus proprietários é a medida mais con­
veniente.

As vacas, os cavalos ou outros animais, tam­
bém encontram o seu paraizo em nossas ruas ou 
quintais, principalmente no periodo da noite, quan 
do vislumbram uma otima oportunidade de encon­
trarem algum portão aberto, e lá se vão as nos­
sas plantações que cultivamos com tanto suor e 
carinho.

Providencias devem ser tomadas imediatamen­
te com as suas prisões às mangueiras publicas, e 
as suas restituições aos seus legítimos donos só 
devem ser realizadas mediante uma grossa mul­
ta.

Necessitamos zelar pela nossa cidade, porque 
ela representa um legitimo orgulho para todos a- 
queles que aqui nascem ou se radicam, e é ne­
cessário que saibamos mostrar a todos que nos 
visitam, que êles levem uma grata impressão de 
nossa Princessa da Serra, e que não saiam f ma­
tutando como certa pessoa, que taxou-a de «Ter­
ra de ninguém».

Com o nota distribuída ontem 
na capital da Republica pelo 
Mal. Lott possibilitando com 
asse pronunciamento a própria 
revisão de seu nome e com 
possibilidade de procurar outro 
nome que pudesse unir as for 
ças políticas em torno deste c 
que viesse trazer paz e har­
monia nas próximas eleições 
presidenciais do proximo ano.

Esse pronunciamento foi re­
cebido nos meios políticos de 
todo o país como uma demons­
tração de que o ministro can­
didato tem seu espiritoj volta 
do para que a paz impere em 
nosso povo que está com seus 
ânimos agitados em função 
desse choque de opiniões e 
mesmo cm função da carestia 
em que atravessamos.

Comenta se com real entu 
siasmo sua atitude por ser ele 
até o momento O unico candi­
dato que reune em torno de si

as forças majoritarias. Contan­
do ainda com a cobertura do 
Catete, que lhe permite ao que 
tudo indica ser o sucessor do 
snr. J.K.

Com este pronunciamento 
que teve sem duvida um re­
flexo em todos os demais no­
mes já lançados ou a virem 
ser dentro em breve, sofreram 
a pressão afim de darem seu 
pronunciamento.

O sr. Juracy Magalhães em 
declarações que prestou ontem 
em sua residência no Rio disse 
que recebia aquele pronuncia 
mento como mais uma de 
monstração do espirito civico e 
patriota do Mal. Lott em pro­
curar com sua própria renun­
cia se necessário for um no­
me que passa congregar a fa­
mília brasileira, dizendo mais 
que as referencias que o mes - 
mo fizera do seu nome as re­
cebia com verdadeiro estimu­
lo pela maneira sincera e leal

com que as pronunou o atual 
Ministro da Guerfl dizendo 
ainda o entrevistado que seu 
nome também não tobstaculo 
para a pacificação nsonal.

Porem as coisas s» agrava­
ram com o pronuciamento 
categórico do sr. JaM Qua­
dros ao ser procuradtem tor­
no do caso, tendo o «-gover­
nador de São Paulo do cate­
górico e sem rodeio ue, seu 
nome já se encontralançado 
por trez agremiações aoliticas 
de âmbito nacional e ue, seu 
nome nem de leve p|erá ser 
pensado em afdamcnto 
dos embates que se -avarão 
no proximo ano para j suces­
são presidencial.

Acreditamos que co este 
pronunciamento do s Janio 
Quadros desfez por «rvpl -to 
as esperanças ou manaras vi 

jzandoa pacificação dasorren- 
tes poIiticas“ em nosso iís.

Ò¥ o t i c í a s R o t á r i a
FUNDADO O ROTARY CLUB LAJES-NORTE

Homenagem a Clube V de Julho
VER A  RIBEIRO, Miss Brasil 1959, hom enageada na reunião cio Eitary

Platão

SEMANA DA ASA
Dentro das festividades em comemoração á 

Semana da Asa, o Aero Clube de Lajes e o 2o 
Batalhão Rodoviário no patrocinarão proximo domi­
ngo na cancha de esportes dessa unidade militar 
varias demonstrações de aeieomodeiismo um es­
petáculo inédito e que deve ser assistido nor todas 
as crianças lajeanas.

Realizou sabado, dia 17, o 
Rotary Club de Lajes, uma 
reunião festiva que foi um 
verdadeiro acontecimento 
social.

Em um jantar de 160 ta­
lheres, com o comparecimen- 
to do Governador do Distrito 
465, Snr. Izaltino Raizel, do 
Prefeito Municipal e Exma. 
Snra , do Comandante do 2o 
Btl. Rodv., Cel. Antonio A. j 
raujo, do Sub-Comandante' 
Tte. Cel. Carlos H. Rupp e ! 
Exma. Snra. do Presidente1 
do Clube lo de Julho, Snr. 
Hugo de Castro Brascher e 
Exma. Snra., do Presidente do 
Lions Club de Lajes, Major 
Olavo P. Estrela e Exma. 
Snra., membros da Diretoria 
do Club lo de Julho» Snrta. 
Vera Ribeiro. Miss Brasil 
1959, membros da Diretoria 
do Lions Club de Lajes, con 
vidados, snras. e snrtas. de 
nossa melhor sociedade Snrta. 
Neiva Bianchini, Rainha da 
Cidade, rotarianos dos iiota- 
ry Clubs de Lajes e Lajes- 
Norte, foi prestada homena­
gem ao Club lo de Julho, ao 
2o Btl Rodv., ao Lions Club 
e a Miss Brasil.

Saudados os presentes, con 
vidados e homenageados, 
Snras e snrtas., leões e ro­
tarianos, pelo Diretor de 
Protocolo do Rotary Club, 
snr. Álvaro Ramos Vieira, 
usou da palavra o Snr. Mario 
Nabuco Cruzeiro, que home 
nageou ao Club lo de Julho, 
recordando a sua fundação, 
sua atuação social em Lajes, 
destacando vultos do Clube 
e da cidade, que estão inti-1 
mapnente ligados, homenage- \ 
ou á seguir ao 2o 'Btl. Rodv. 
por sua atuação brilhante, á 
serviço do progresso de La 
je8, de Santa Catarina e do 
Brasil, ressaltando o papel 
pelo mesmo desempenhado 
também em favor das popu­
lações ao longo de sua zonn 
de trabalho; recordando sua 
amizade de infancia, com o

Presidente do Lions, disse 
que também Rotary e Lions 
são velhos amigos, propug 
nando por ideais, semelhantes 
sempre prontos a SERVIR, 
como o vêm demonstrando

Saudando Miss Brasil, ou­
vimos a Snrta. Neiva Bianchi­
ni, Rainha da Cidade e o Dr. 
Joaquim Pinto de Arruda, em 
belas péças de oratória.

Foram então admitidos 
três nóvos rotarianos, no R. 
C. Lajes: Américo Oliveira - 
Medicina; Nelson Brascher - 
Imóveis e Erasmo Furtado — 
Vestuário.

Com a palavra Miss Brasil, 
que em singelo discurso a- 
gradeceu as homenagens re­
cebidas, conquistando as sim­
patias de todos.

Então o Dr Cleones V.C. 
Bastos, presidente do Rotary 
Club de Lajes e como Repre­
sentante Especial do Gover­
nador do Distrito, para a fun­
dação do ROTARY CLUB DE 
LAJES NORTE, procedeu, a- 
pós ligeiro histórico, a bha- 
mada dos componentes deste 
Club, fundado nesta data, com 
2l sócios, declarando funda 
do o Club de Lajes-Norte, 
empossados os nóvos rotari­
anos e o primeiro conselho 
direlor, tendo como Presi­
dente Cláudio C. Indalencio, 
que em rapidas porem ex 
pressivas palavras agradeceu 
ao Representante Especial, 
ao Governador e ao Club pa 
drinho, i Rotary Club de La­
jes), bem como aos compa­
nheiros do Lajes-Norte.

Usando da palavra o Go­
vernador do Distrito, Snr. 
Izaltino Raisel, disse de seu 
jubilo pela fundação do La­
jes-Norte, 20° Club no Distri­
to e I o fundado em seu ano, 
ressaltando a atuação do 
Rotary Club de Lajes e do 
Dr. Cleones Bastos, dizendo 
que; «com meia duzia de 
Clubs como o de Lajes e com 
meia duzia de representan 
tes como o Dr. Bastos, 01*'

não terij receio de cchpetir 
em efichncia com quilquer 
outro Dstrito Rotarb do 
mundo».

Encernndo a reunio, o 
Presidenfe Dr. Bastos Reno­
vou as p,lavras do Sir. Á l­
varo Ranos Vieira, sij-ade- 
ceu a pr^ença de todos 
em espeual das St,tas. e 
Snrtas qui engalanararq com 
suas pretenças a rinhião, 
renovou a homenagens aó 
Club I o, ütalhão e Litns, as 
bôas vindis ao LAJES-VOK- 
TE e dirigido-se a Mis Bra­
sil, ressaíhu que, na üstoria 
de Rotaryem Santa atari- 
na era a rimeira vê que 
fundava-seum Rotary Club» 
sob o signt da beleza>i con­
cluindo resaltou a ddabo- 
ração expintanea e imiga 
que a faprtfnsa, epre- 

sentada pek Correio ajea- 
no. vêm daüdo o Rotar.

Êste Bi Slmanario, a no­
ticiar o acQtecimento, tam­
bém congntula-se coi os 
21 rotarianq do Lajes- orte, 
extendendokuas congttulal 
ções aos 4 rotarians de 
Lajes, que colocar La 
jes como o iaior nucle de 
Rotarianos i> Estado dtjSan- 
ta Catarina.

ii» Dm

Eacontrate á va-ios 
dias em nssa cidtde 
o Deputado Laerte «a  
mos Vieiiq Secnferio 
do Interior? Justiça do 
atual goveto estiluai 
Desejamos . aquel« ilus­
tre homem publico 0, 
nossos votfe de uni fe­
liz estada na Prtcesa 
rla Serra. I *
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